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'-'0~ e A M~o~ ~'Ili --+-- tro-não sei se lhes diga!- C"it[ , _ l 'D t , 
-~ Ili áU\'ea ~ *11/i:I I para nó!' nào vai nada, e mui- 1 J~ anoe' ,.uoaven Ul a. Ha ~m Espozende um ma· 

, ~A l'jH' "A fl'nifieo carl'o l)orta-cabos a- to desej:1l'lamos uu nca ser ----'!i.-
áiláháUil:áiiádi 1:"' naufraguo. ! 

---.HM.7i..._,..._ 1 dquirid.o nltimamente, dt-'f'Li- Ha dias no Senado, o illus-
1 naJo 1~omo se vê pelo tit nlo * i tre senado1· Sousa Fernan-

. Por noticias recentemente' de~ta locnl, a sncoiTer os nau· ., * ) de.;;, cahiu a fundo sobre um 
chegadas, soubemos que os, fragn:' que a má sorte lar~ce . Lembrn-nns a prn_rosito ! professor pi·imario d'e.stecon-
nossos ~impáticos contetTn- •ou uure sobre e"ta nossa lm-1 disto, elrnmar a ::it.ençao do 1 celbo, «que foi conspirador, 
neos e queridos arlligos, Ors. da ~~stn,. rnas que tem como 1 deput:ido pot· este c11·culo pa- publicou um livro por onde 
Hamiro e Henrique de Bar- qual1f:m1tI\'O, nada honl'nso pa , .. '1 a in:1.d1nvel neeess1d:1de de se vê que é inimigo das :ns­
ros Lima e en()'enheiro Ma- ra nos, o 11ome de Costli-Ne-. consPgu11· o µl"nlongarnento iituiçõese é incompetente por 
noel de Banas Lima lem fei- gra. 1 nté Fàn dn e.-;trnda á beira- ter um f11bo de 1f annos a 
to boa viagem e coos'egulrarn I?izia um nosso amigo, : m~t\ q~ie vem da Pnvon a Na- quem não ensinou a ler nem 
ultr-apassar ilesos, e de boa que Ji'l mnrl'eu, que era me-· v<:11s. E ao norte do Cavado, escrevei'». 
saude, a zona perigosn. Sousa Fernandes 

Tínhamos pt'ometi- ~~j~,;;~}~}~~H'®---;~~~~};-~1q·--~{'-~i"-~,~~~M}~~ foi ludibriado pelo seu 
do, num dos nos- D' 4! info!'mador. Nem Ma-

'\r~ ~ sos nu me1·os pnssaclos, :z;· ~ noel Boaventura, a 
estampar neste jornHl ~ ~ quem se refere a dia-
u ma fotogrnvura dos [- ~~ ~ tibrn ào illustre Se-
lustres militares 4ue a ® ~ nador, conspil'Ou, nem 

· estl'anha anormalidade ~.. :::.<: é inimigo das ins-
du momento levou, e le- @ ~ tituições, nem incom-
va, aos campos de bnta· ('" ~ petente. O filho do il-
lba. ~ ~ lustre professor deste 

Podia mos jú ter pres- t'° ~ concelbo,de onze annos 
tado essa bumenageni :~ ~ só tem nove e sabe já 
aos nossos valorosos coo- /~ ~ ler e escrnver correctá-
terránebs; mas quize- r ;:.r., mente. 
mos aguardê\1· novê\s da # ~ Nilo nos ref'et'iria-
perigosa viagem q ué o ~ '1 mos a isto se ultima-
dever e o 1)att'iot ismo os ~... ~ mente por despacho 
obrigou a fazer. ~ ~ ministerial de 12 deju-

Essas noticias cbe- ~ . .), ~ lbo corrente lhe não 
garam rigom e s:1o o E ~ fossecommunicadoque 
m~iis animadnras possi· ~ ,ê~ a sua classificação lhe 
vetS, O que para nós, pa· '! Pa esquerda paca a direita: Capitão de Art. Angusto Barros; tenente de Art Carlos ~ foi modificada para me-
ra Slla familia e pa !'a tO• ((Jl de Barroo, alferes de engenha.r!a Manoel de Barros Lima, alf~r~s médic? Ramiro. Barros Lima, ~ 1 hor, p e l O ill UStre 
d 

, . j;'' alferes da Adm. Militar Lauro B. Luna e alfercs-med1co Hennque B. Luna. ~ 
os os seus l'lmH?Os e , • ~ ministro da Instru· 

moti.vo ü•ivel de 'b0'f'an- 0r"f9!-:.1'i"J~!>!'l)1.~ty,l.O~Lf'~ L<>(~\.)~<' ,G'\I' ~f'illL_q~1,J;íf'j!'q/"'fl.-~1' ... ~~<>0Uc•f"iàu~,.. > ção 
1....:~,..~~:>t..__,; -i~~~-;>{~_. '\J'-~P-·Á~~"-7\1'-~.......__-."(l~J"~~~"'-.._.A (.:f • 

de regosijo. Por aqui se vê com 
Pr:iza ao Destino que eles! lhor cail' no Inferno que na t:nnbem pela beira-mar, fa-1 que justiça o snt'. Sousa Fer­

sigam sempre rota livre de! costa d'Es~ozende, e pol' isso ze1· segui!' outra estrada até na odes atacou o professor 
pe1·igo ~ q~e !inda a sua n~- ! mesmo a marcava em tndos r~, Lngostein1 1• na freg~ezia do i Manoel Bnaventura, a quem 
bre m1ssao \'Oltern ao seio ! os mnpa.;; t:om um tr<1ço ver- Castelo do Neiva.onde Já· se en· n presentamos os nossos cum­
dos seus ilesos e victoriosos. nielbn. ~Hnji3 estn~nos nó'> em contr-a estrada macdamisada 1 p1·imentos amigos e o felici-

A gravura, como já disse- cnndic;õe:o; de socorrei' esse-; 1 que parte de Viana para iden- tamos pol' ter saido incólume 
mos, representa os innilns desprotegidos dn so1·te, que. two fim. de tào imprevisto como injus-
Bal'l'OS Limas e Bnl't'o!--: Ra- umn tempestade nu den:-.o ne- Por isso, no lembrarmos I to atnque. 
míro e Henrique, alfe1·es-rné- voeiro fnçam eneallrnr nns ro- <iqui tão momentoso assunto, 1 ------~~------
dicos; Lauro, ;.ilferes da Ad- ched()s da. Costa? somos a dizer que de nada REFLEXO-ES 
rninistr ·a~ào Mililar, Mnnoel, Temos, é ve1·dade, um sel'virá o nossn magnificocar 
nlferes de engenharia; e os 1 c111To porta-cabo~; mas de 1 ro porta-c;1bos, nem a dedi- . . --...HM.'O.w-r-- • 

oficiais de artillia1·ia, Augus- que se1·ve? Onde pl1de ir p1·es- · cação e boa vontadA dos nos- Sujeito a esta eptgraf~, o· 
to e C:..11-Jo,;; de Barrns-fuca. tal' º"' seus socco1·ros? ; sos intrépidos bombeiros, se jornal de B1~aga -Actualida­
dos pela objectiva, em mn1·ço Desde o sul d'Apulia até não lhes tizerem uma est1·a- · ile-de 19 de JUiho do corren­
Jindo. poucos dias antes de ao Neiva, ba•exten..,as dunas da junto ao mal' por onde el- te mez e anno, insere um in­
alguns deles panirem pnt'a de areia qlle impcissibilitam les possam passai· e prestai· sultuoso artigo--do fundo- • 
Françn n honrarem o seu nn- qualquer· carro como o nosso curn ut•genccia os seus se1·vl- referendado por senhor Ma-
me e o brio de Portugal. . de poder prestai' os soccor- <;os, que, estamos cel'tos, se- rtz. ----·--·•·•-=- · ros perig1)sos, n:1s condições rão sempre relevnntes, mas -Eu anteponho a Mariz 

O nosso 1mmdocivili-;arJo n'o passa {is vezes ~1S rnni.;; imp1evisti-Js. que tambem tffto de sei' im- o titulo de doutor. E creio não, 
<luma gr.mde mas<~arada. ! Tem qJe ~e mud<H' de 1 proficuos, emqunnto nà. o do- me enganar. 

üma vida sem amor é um céa se 11 tra<;ft1) ciu:1.; ou tres veze~; tarnm a nossa costa com os N'este artigo cae a fundo, 
astros. rnarelin-se lentamente; e isto . meios de acesso que lhe são o doutor Mariz, sobre os ca-
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tolicos, padres e parochos, tigos doutores da lei.=Sepul· 
dei.rnndo-os a escorrer san- cros caiad0s por fóra e cheio~ 
gue, por guerrearem a candi- de podridão por dentro! Fa­
datura do doutor Pacheco de riseos e hipo~l'it~1s que nrw in­
Amorim, chegando até, a al- trais nem deixais i11t1·ar!= 
cunhal-os de hypocritas, ou Egualmente, o senho1· dnu-
inconscientes!.. tor ~Ia1·iz, não deixa entrar, 

Eu, como catolico e pa- á causa Ci'l.tolica. o senhor 
dre, pela parte que me diz doutor Fonseca Lima com os 
respeito, venho a publico de- seus eleitores; antes pl'Ocura 
snfrontar-me das estalidas in- a'fasta-los della, havendo el­
vetivas do doutor Mariz. les direitos adquiridos!.. Quem 

Hipocritas, ou inconscien- nos poderá ganrnti1', senho1· 
tes, porquê? Por votarmos se- doutor, que alguns deste~ se 
gundo os ditames da nossa nhores, assim despeitãdos pe 
consciencia, e de ha1·monia los prop1·ios catnliclls, não se 
com os ensinamentos da. E- converta, ámn.nhã, num San­
greja Catholica, acerca do vo- to de Da.masL:u? .. 
to? Por ventura, não será es- Oh! com maioria de razão, 
ta, em resumo, a doutrina da senhor doutor, disse Jesus a 
Egreja? =A ninguem é per- seus discipulos = Acautel<1i­
mitido dar o seü voto a um vos do fe1·mento dos Faríseos. 
perseguidor da Egreja=. On- Eu-, tambem, poderia di­
de está, portanto, a nossa hy- ze1· aos catolicos alguma cou­
pocrisia, ou inconsciencia?. . sa parecida com estas pâla­
Hioocrisia, ou inconsciencia vres de Jesus. Mas ... Prn­
poderá encontrar-se ao lado dencia, senhor· doutor', muf­
dos catolicos, padres, paro- ta prndencia apar de muita e­
chos e doutores, que guenea· nergia.-Mesmo para haver 

-,·am a candidatura do doutor prudencia, urge ser energi-
Fonseca Lima, pois que, S. co. 
Ex.ª alem de não ser perse- Retome nquela prudencia, 
guidor da Egreja, antes ha que Jesus tanto recornmen­
franqueado a esta todas as dou a seus di-,sipulo"'. ~este 
suas regalias, é um catolico . sentido, é digna de ler-se a 
de familia, de convicção e ac- primeira Epi:-.tol:t de S. Pau· 
ção, como se pode provar com lo a Ti moteo, cn p. 3. Lembre­
autenticos testemunhos. Lo- se que S. Pr1u lo se fez d11·is­
go muito bem agiram os ca- tão corn os 1~hristàos, e judeu 
tolicas, padres e parochos que com os judens para ganhai· H 

deram o seu. voto ao doutor todn.;;. · Egualrnente, V. Ex.ª 
Fonseca Lima. Ao passo que, devia nci11·nei,11· us c;1t( 1licos 
mal agiram os catolicos, pa- nli,1d(>s no Centro e os não 
dres, parnchos-e doutores que til1ad(>", p

1nra g:\nb:H' a t1,-1dos. 
guerrearam e.sta candidaturêl; A~arii:ia1· urh e e:-.pic.\ç:u· nu -
pois, obraram em desarm~nia trn', é dnut1·ina a11tieatoli(:~l. 
com os ditame& de sua cons- Recorde-se que Jesus ve111 
ciencia, e em menos preso da ar1 m u ndv, nãll ;1 ch .rn1;11· º" 
Egreja, a rnspeito d~o voto. JU"tº"'• mas º"' pecadores A­
Porquanto, nenhum, destes tente bem nnquela cot1\·i ven­
senhores pode aduzir, em sua eia e afabílid<'lde <le Jesus, pa­
defeza, o menor conhecimen- 1·a com os Sama1·itanos. 
to das virtudes catolicas do Foi por este meio que El­
doutOL' Fonseca Lima, compa- le ganhou os homens, com 
rativamente ás virtudes cato- que fundou a sun Egreja, pa 
licas do doutor Pacheco de ra combater o mundo,_ con­
Amorim, visto que, S. Ex.ª tra a qual. todo inferno não 
demora mais longe, e nào faz te·m poder! Se V. Ex.ª dese· 
pa1·te do circulo eleitoral de ja mobiiisar catolicos parn 
Braga. E, mesmo por·que, o combaterº" perseguidores da 
senhor dolltur Mariz defende, Egr·eja, procure imitar J e­
na primeira parte do seu ar- su-. 1 tanto, quanto pnssivel. 
tigo, que o voto é questão de (Continún) 
consciencia,e nãodeinte1·esse, CHA 'lES COUPON. 
nem de amizade. 

'* ,. ,. 

O senhor doutor Mariz 
conclue a segunda pai·te do 
seu artigo, apoz diversos dis­
lates> por estas palavra<;= 
Quem lhes fizesse o que Je­
sus fez aos vendilhões do tem­
plo ... = 

Ab~ sim, senhor doutor.­
A associaç;\o de ideias tem 
d.estas <·nisas.-E quern lhe 
dissesse, ªº"' douto1·es de ho­
je, o que Jesus disse aos an-

-----·O< _____ _ 
llARINIUS, 24 DE JULHO 

A Comiss1o das festas a 
Nossa Senhora da Saude, nos 
dias q e r 5 de Agosto, no lu­
gar de Outeiro, já deu princi­
pio aos seus trabalhos para que 
elas, este ano, tenham desusado 
brilho. Assim, tratam de obter 
duas bandas de musica das de 
maior nomeada, fogos de arti­
ficio fornecidos pelos mais afa­
m:idos pirotecbnicos e o cmbe-

les:unento do pitoresco arraial HOME.m PREVENIDO VALE POR DíJlS 
pelos mais conhecidos ilnminis- Fo•ça é concordar que, em muitas 
tas do Minho. Não tenho os da- e muitas circunstancias, ~eja por falta 
dos precisos para dar aqui nota de cuidado, ou seja por ignorancia, nfo 

logramos tirar proYeito das adYertencias 
exacta de todas as paítes do pro- que nos são feitas, quando algum acon-
grama, mas logo que o obtenha tccimento perigoso e desagradavel nos 
d 1 l · · · ameara . 

• 1 o- 1e1 com a mais ngornsa Q·uantas pessoas por exemplo n:ío se 
mio uciosidade. vêem attwadas por uma doença só por 

-Acha-se entre nós com haver desprezado certos incommodos, 
sua famiiü 0 ex.mº snr. Domin- brnignos na apparencia. que no emtanto 

eram signaes certos e evidentes de um 
gos Barbosa Junior, natural des· desarranjo no organismo! 
ta freguezia e residente ha mui- Acce~tem º·nosso conselho, que _e 
tos anos na cid:ide do Porto que hom:. n lo mamfestem. no .crue 1!1e chz 
, . . ' respmlo a mesma negligencia. Nao tra­
a semilhança dos mais anos a-: tem com de8prez0, como se costuma di-
q ui vem passar a estacão do ve- 1 zer, as leves indisposições, as dôres de 
rão. ' • cabeça, os desa~rnnjos e .dores de csto-

mago, a sensacao de fadiga, que appa­
- Tambem, para o mesmo rccem e desappare~m. e tornam a vir 

fim está na sua quint1 d' Abe- dentro ~rn .brev_e _com maior. insistencia. 
lheira a familia Lopes de Faria. f!stas rnd1spos1çoes, estes. mcommodos 

,. . teem uma causa, que consiste no enfra-
-\ mdo da Afnca, para on- quecimentó dos dois elementos, que as­

de havia partido em 19 q na ex· s?guram o nos$o equilibrio phy~ico, quer 
Pedicão militar que n'esse ano dizer, do .sangue e do systerna nervoso; 
, ' , . . enfraquecimento que tem efle propr10 

fora as nossas colomas Afnca- por origem a fadiga á sobre posse os ex­
nas, chegou aqui ha dias o te- cess_os, as co_mmoções moraes e tambem 
rlente da Administrncão militar a~ rntempenes e as mudanças de esta-

, coes. 
snr. Manoel Alves Morgado. · Tenham cautella, nfo vá este enfra-

S. Ex.ª vem com a saude quecimento do sangue e dos nervos ac­
bJstante abalada por CUJ·0 moti- cen_tuar-se, e prov.ocar per.turba_ções .m.ai.~ 

. S(·nas, de que lhes sera mmto dtflic1I 
vo partm para Caldelas a fazer vêrnm-se livres depois. Felizmente, pa-
uso das aauas d' aquelas termas. ra conjurar a ameaça, têcm ao seu dis· 

0 p por ~1m meio muit0 sirnple_s. Este meio 
· cous1ste,-logo que se SL~nt1rem em mau 

·-----.. ··------ estado de saude --em fazer uma cura 
i'tiodo de 1nelhtn•ali" os 

vlnbos alh.,1•a.flos 
ou tratamento de Pilnlas Pink, ~uja 3c­
ç~ o reconstituinte e tonica terá por elfe­
to restituir-lhes ao sangue o antigo vi­

'follle-se nma norção de mel gor e antiga purf;za diminuídos, retem-
.... perar-lhes os nervos e rstimnlar-lhes ,e-

ria mel linr (ptalidade, d u:-is rle il- uergicamente todas ·as funcções organi-
gua "de chll\'il, e urna de violio de cas. Verão então desaparecer, como que 
boa lftialidadi; fen· ,~-se tudo isto por encanto, os incommodos, o mal-estar 

e o cansilço, e não tardarão a recupe­
em fogo brao lo. até que ~e gasl1~ rar a energi3 e toda a vitalidade. 
u111a terç':1 pa1k, e eilcuma-se com As PilitlPirik as estão á venda 
cuidado. em todas as pharmacias pelo pre-

Ponha-sc eq;i mistuia n'um ço l!e 800 reis a caixa, 4{J40U rs. 
as 6 caixas. Deposito geral: J. P. 

vaso largo, A dcstainp:ido até qne Bastos ~r C.ª, Pharmacia e Di'o· 
e~frie. ynria Peninsnlar, rua Augnsta 

Esta cnrnµosiçf10 n~.o i>Ó 3t~' ve J9 a 45, Lisboa. -Sub-Agente no 
para melhürar l' co1T1~ir os violws Pol'to: Antonio Rodl'igites dei 
derr:incad·i;;, mas la·nl.iem par:1 Costa, La1·go de S. Domingos, 

IO.GJ e 103· cl.1rificar toda a qualidade àc 1 i-
nlins. la'il'O IWVOS, COlllO \'Cihos, 
de1tando·se quatro canada5i da com· 
µosiçã0, em cada 252 canadas 
de \'inho, ha\·endo sempre o cui­
dado de o mecher na pipa ou va­
silha onde es1iver. 

Depois deixa-se descaíiçar o 
rinho ao menos por 6 dias; e se 
ficar muito dôce, ajunta-se-lhe 
uma peqllena porção de semeote 
de mos1a1da branca. • 

Por uma regra de proporção 
se roohece facilmente a porção de 
mis1uni ~ que convém a qualquer 
quantidade de vinho, por rne11or 
qlle bla seja; por exemplo, para 
63 cailadas de vinho deve servir 
uma canada de mistura. 

A.venças 
As avenças respeitantes ao 

terceiro trimestre do corrente an· 
no, do «Real de Agua• são pa­
~as de i a 3i do corrente rnez de 
Julho. 
~~~----D+------~--

Em Ovar custa actualmente 
cada alquei1e de milho grosso 2 
escudos. A camara d'aquelle con­
celho aJquiriu para vender ao pu­
blic:o 2 mil alqueires. 

·-----..-·-------Louvo1• 
Lemos nos jornaesJque o snr~ 

ministro da guerra mandou lou­
var o administrador d'eilte conce­
lho snr. dr. Alexandre Torres, pe­
lo patriotico interesse e bons ser­
viços prestados ern favor da cons~ 
lrucção de uma carreira de tiro ci­
vil nesta localidade. 

O tesf,ameuto do mi­
Uona1•io lJ.lorgan • 
Morreu ha aQnos n:i America 

n milionario Pierpont Morgan dei­
xando ·a seu filho todas as suas co­
lecções artísticas e qua~i Ioda a 
sua fortuna. 

As collecções estão seguras p~· 
35:200 contos de réis. 

Legoll á sua viuva mil contos 
e a annualidade de cem contos. 

Cada filha recebe tres mil con­
tos; o genro, mil contos; o secre­
tai io, vinte e cinco contos'. a dacti­
lógrafo, trinla conlos. 

Deixou mil contos para obras 
de benificencia. 

Todos os seus empregados fo­
ram largamente ditados. 

/ 
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Recommenda ao filho jJLJe dei- engordando á cusla da mi seria pu- -"-' ngua 
xe patentes ao publico arneric;:;no blica. '.'\a ultima semana fo! Ian~·ado á,; a-

e"trangeiro siio P~rias adia~tld:imente, por ~eis 
1nezej on um anno, ex:ce~)to }Xlra os nossos agl n· 
te•, on correspondentes. 

as suas collecções de quadros. de 1 Torna-se porlan to nece~sario pias _d? C 1rndo, nos afamados e;;tal~iros_ 
miniaturas e porcelanas. fiscalisar o raso sem demora, pela da nsm~a Ft:o. o lug:e E-SPERAi\C.\.., 

· i rl 1. d' construcao do sr. Jose Dias dos Santo.; 

~"-f'eit~rn.se a~ente~ eM toc:bs as cicLde~ e 
,·ilias do Brazil e estrangeº•o, para a propa~a·1-
d•1 do nosso jonal e aceite de assignaturns. 

X ova moeda de'1 cen­
tavos 

Já enlrou no mez passado em 
circulação a nova moeda de 4- cen 
tavos, que é uma liga de cobre e 
nikel. Corresponde ella ao anligo 
e tam faltado pataco, designação 
monetaria qoe ainda hoje na lin­
guagem u;:;ual se emprega, apesar 
de não ter existencia nem unida­
de real. 

Esta nova moeda aiuda não 
chegou até nós, sendo por aqui 
desconhecida. 

~--------------~--Seguros eontra 
tumultos 

As. casas commerciaes de Lis­
boa estão fazendo seguros contra 
tumultos, que auingem jà a im­
portancia de 5:000 conlos, quan­
do, antes dos ul1imos acontecimen · 
tos, não pa~savam de 180 contos. 
Os premios, que eram de i por 
cento, estão agora a 5 por C,!nlo. 

·~~-------·.---------Correição 
Para dar cumprimento ao re­

gulamento de 23 de Janeiro de 
1.909, o meretissimo juiz destaco­
marca abriu a correição por es­
paço de 30 dias a principiar em 20 
do corrente, sendo chamadas todas 
as pessoas que tenham queixas a 
fazer contra os funccionariLlS, con­
forme o annuncio que lemos pu -
blicado no togar competente. ________ .. _____ _ 

Franquia 
A todas as pessoas que leem 

remetido para França, jornais, a­
mostras ou outras quaisquer en­
comendas sem a devida franquia, 
prevenimos de que as m·esmas não 
seguem, _ficando por tanto retidas 
no correio. ---------------
~olheita da batata 

Estamos na colheita da bata­
ta, erse este excelente produto de 
alimentação desceu de preço logO" 
ao aparecimento da primeira bata­
ta. nova, agora que ela aparece em 
maior qudn,tidalie á muda, não se 
explica que o seu preço volte a 
encarecer, quando, au con1rario, 
sendo a produção abundc.1nte elt;\ 
devia ser niais barata. A explica­
ção d'esta anomalia só póde encon­
trar-se no açambarcamento do 
produto (.leios contratadores do ge­
uero 'lara depois o ,·enderem 11or 

- ' ' t' 
preço~ elevados, lal qual fazem 
com os cereais e outros productos 
al1menticio~. 

D'esta forma abµs;va, teremos 
dentro em pouco a batata a iSOOO 
ou mais; a q11estão é deixar mano­
brar á 1ontade os iranancio~iOs sem 

" cscrupulo, --e depois, o pob1 e po-
vo que vá vngrossar as burras 
tl'usses 011zcne1ros ~uc la1110 e;:;tão 

au~OI'li a e compelente, a ias a- iBonLi, éraquel!a frcguezia. 
qu1 a pouco não aparece bata la' • ·o. mesmo estaleiro est o 1m1i~ dous 
nenhuma á Yenda senão a preços em adiantada con~trucço. Breve d1renns 
t. 1.. 1 · I al!!'o delles. 
auu oscs, 1rnposlos pe os reven- -'-----··-----­

dedorcs. 
A liçao do milho é bem elo­

quente para que deis.e imitar-se 
com a balala, que para o;:; pobres 
em muilos casos substitue o pão. 

------D+cmi----~~ 

Faleceu nesta freguezia no 
dia 2) do corrente a snr.ª Maria 
Tereza Gonçakes de Lima, sol­

§enhora da :'ande 
Continuam os trabalhos para esta lin­

da festiridadc que entre nos tem os maio­
res atrativos. Brevemente daremos o re­
sumo do set! programa. 

~--------~··------~-UM ACHADO CURIOSO 

Ca1•ta achada na es­
trada que li~a esta 

'Vila a Fão 

teira de 77 anos de idade, que Abifio dezeijole sande iílici la­
succumbiu aos estragos duma de emcompanhia datua familia 
lesão cardíaca. qne aminha fica sendo boa 

A falecida era dota<la de ex- grasezadeus sopena estou triste por 
ceientes virtudes e muito esmoler. não p~der falar contigo na istru-
0 seu funeral realisou-se no dia ção quando tupassasles (.JOr minlie 
2) e foi muito concorrido. es1ara am!nha tia arni11ba beira 

-Corre o tempo de feição hoje não \'einhas a ponte que eu 
para a agricultura: os milharais vou traballlar toda aooite prnlaita 
apresentam· oprimo aspecto; as leinho imensa pena nãe estar ho­
vinbas. porém teem sido muito je com ligo com isto não tedou 
atacadas pelo oídio e como não mais passada teinho uma pena 
ha enxofre vamo-nos arriscar a lerrivel nnm sabes as sauJa<les 
ver_ diminuir grandemente a co- queu tei(iho po/ti rlíseulpa por ser 
lhena que se :intolbav·a abundan- escripa alapes foi compre~sa dá ve­
te. ziLas o A111011io e demim resebe 

-O vinho regula E.ntre I 8 mdí'au:larlcs adens rrzita da espe-
e 20 escudos a pipa. raça da íl111a 

e. se poderes manrlarn:~ arnspo:'-------···-·----- t:i pur apertadonra 
--· -~~~·· .. ~"""'=---

~ .. o é sómente incomn10da mas é 

r\ CIOS 
.\HREJIATAÇ10 

1 li ,~e_•,, C' ., ,. 

~.~ t>nblict ~ão 

T o dia 5 de agos-
1 to por 11 horas, 
1 á porta do tt·ilm-

nal deste distri­
to ha·de ser Yen-

1lido em lwst a publica, pe­
lo maior lanço oferecido, 

unia easa te1•1•ea e 
quintal, sita ua nrn No­
va de S. João desta \'ilia, 
penhoraLla na execução que 
Mauoel Pimenta Dias, des­
ta Yila move contra Lui · 
za da Silva Loureiro, viu­
va, desta mesma vila, pe­
la qnan tia de ú#99, 5, e 
vae a primeira praça pela 
quantia de 250r$00. 

Espozende, 13 de Ju­
lho de 19 l 7. 

Yerifiquei. 
O Juiz de Paz, 

Pereira. 
O escrivão t' 

Ernilio Bernardino l\!Ioreira. 
indicio d'uma condicão insalubre do p~- N' 1 · · d J) 
ricraneo. A cas1M ássim como a maior , o no~so esta c1r~, no aterro ª. o. ----····---·---·--··-·-··-·--------
parte, senão todas' as molestias ernptivas ca desta \'tlla, se rstr.o dando os u~t1mos 
da cahcca, cura-:>e facilmente com 0 "Viç_ retoques ne,te ln'.do nano _que se0 undo 
o-or do ·c;ibello do dr .. her" 0 qual· nos .. rl1zc111, esta assente ir a agu.1no 
~onserva 0 pericraneo fresco ~ linipo. dia o do proxu~o mez co11 o ent!rn~ias­

Machina Fotographica 
proa10vendo sempre a snuJe dos cabel~os mo d~ ~uern "?coroado de bom e_x1to o y ende-se uma de 12-16 
nté urna idarle avancada. bem, .lCnbado tiabalho do ltfülO lrnco. . COm tOdOS OS SeUS ªl)feS-

Para 0 penteado ºctas sen':oras e para F~zcmos .voto~ po_r~lrn no bota-ubat·· 
usar geral111.nte no cahello, o "Vigor XO haJa a mawr felic!l ade.. tes e quasi nova. 
do Cabello do t',r. Avcr)) és mduYid.tO -- ~ ~-·hWIWI V'. e tratar na reda 
objecto mais agrada\·e[ e mais vantajoso E'..XiP.2'.©lEifil J'.2'. l , er . e -

que se pode opter. Sem ncn~rnmas pro- Todas as assignataras de;te jornal para o çâo do Espozendense. 
priedades noeivas, aceiadis~imo, não 
mancha a mais fina cambraia e não con-
tém nenhuma ma teria gordurorn. Perd u-
ra nos cabellos mais do que qualquer ou-
tra substancia conhecida, perfumando-os ~~~~~:ff~,;~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~ 
com aroma de rara delicad:>za. fdi" 1(1.. 

'1.>l rr~ ~ -

dro:~,~~~- nas boas rcirmacias e ~ ~ ~ JE~ T L /p~ N T li C A u ~ 
p,.eparadas pelo D1·.J. C. Aye1· PJ.. ~ 

& e a L ll u· u s A ~ COMPANHIA DE SEGUROS . ouve 1 füass . . . . f&:? 

1Jeposita1·ios ge1'aes James .,,,, U ... ÍPl'.1,1\..'f:~ ESCUDOS li00.000$000 
Ca15sels S' C.a Succes:io1·es-lltta, ~ ~ 
i1L · h d s·z - p t ~ ~Largo dos i..ioyos, 11. 0 9~1.º-Porto ~ 1 
~i~~.i .. ueira, S;J- or o s CORRESPONDENTES EM TODAS rtS TERRAS DO PAIS. ~~ 
Exam~s do t.u grau "V ~GÉNTES E SUBftGENTES Eítl TODAS AS FREGUEZIAS DESTE CONCELHO g4.:;' 

~ \ 

Previnem-se os indiv·iduos ~~ Segnros de fogo . <lO pl'emin de 1.25 reis e 167 ~1(1:. 
desta vib, cm idade escolar, pro- ~ <JjOOO ~ 
postos p!tra exame de instrução ,h1. reis cada 1 OOw ~ 
primaria do r: grau, bem como ~ Seguros de gado: Seguram-se animaes contra ~ 
os que, fora dessa idade, reque- ~ os riscos de morte natural, rrnrto, acidentes, etc. ~ 
rerem o mesmo exame, de que 't)i " 

teem de comparecer na escola ~ GADO BOVINO: Cada :oo;~ooo paga 1.000 reis de premio. ~ 
no dia 2 7 do corrente, pelas 9 ~~ \·:~~as". com ;.i~·cõ de parto: Cada 1006000 reis paga 'l.500 ~~ 
horas, afim de prest:1ram as ~ de premio 
competentes provas. f! (':tvalos _e éguas: Premio ~~ ~,_..? e 4 °r0 ~ 

Encontra-se en~;~ nós a illustre fa- ~ f!})fb. O-St~ inftn•mações n'esta redaeção. ~ 
milia elo sr. Vieira da Cmz. acretlilado ~ #1:, 
negociante da cidade de llraga, que aqui ~\~~~~~~~/;~~~o~~~~~~~.[~'j/~~~~~ 
vem pas~ar a temporada do verão. -------......---··· 



O Espozendense · 

' 


